PROPOSTA DE GESTÃO PARA A DIRETORIA DA FFCLRP-USP
(2008-2012)

Sebastião de Sousa Almeida

Esta é uma proposta de gestão que chamarei de “Gestão Participativa”. O objetivo é o compartilhamento de informações, idéias, e planos de ação visando uma participação efetiva de toda a comunidade (docentes, funcionários e alunos) nas decisões a serem implementadas durante a gestão. A FFCLRP-USP é o resultado dos esforços de todos os Departamentos. Apesar de toda a heterogeneidade de nossa Unidade acredito que possamos conviver harmoniosamente procurando atender às demandas de cada uma das diferentes áreas de nossa escola. Para tanto, é imprescindível a participação de todos nas decisões que orientarão nossas ações para o futuro.


A colocação de minha candidatura a Diretor da Filô está baseada nos seguintes pontos:

· Minha vida na FFCLRP-USP, desde o início do curso de graduação em Psicologia em 1977 até esse ano de 2008, me permitiu acompanhar grande parte da história de nossa escola. Conheço a maioria dos problemas que fomos enfrentando ao longo desses anos e acompanhei de perto nosso crescimento expressivo nos últimos anos.
· Tenho uma longa história de participação em atividades administrativas, o que me confere experiência para assumir a Diretoria da Faculdade. Entre as várias atividades administrativas destaco a Vice-Chefia do Departamento de Psicologia e Educação por dois mandatos, a Chefia do mesmo Departamento por dois mandatos, a Vice-Coordenação e a Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Psicobiologia, a Vice-Presidência e a Presidência da Comissão de Pesquisa de nossa Unidade, a participação em diversas Comissões (Coc Psicologia, Comissão de Pós-Graduação, Comissão de Pesquisa, Comissão de Biosegurança), além de Membro do Conselho de Pesquisa da USP, Membro do Comitê do Programa de Iniciação Científica da USP, Membro do Comitê de Pós-Doutorado da USP e, finalmente, do Comitê de Avaliação dos Programas de Pós-Graduação da CAPES por seis anos consecutivos.

· Desde o início de minhas atividades como docente da FFCLRP-USP sempre estive disposto a colaborar com atividades administrativas e, devo enfatizar, gosto de me envolver com tais atividades.

· Acredito que uma característica marcante de meu comportamento é a calma mesmo em situações difíceis e delicadas.  Isso me ajudou a enfrentar todas as atividades administrativas sem criar muitos conflitos com outros colegas, o que facilita meu trânsito em qualquer Departamento de nossa escola.

· Minhas atividades como Chefe do Departamento de Psicologia e Educação (um Departamento com áreas bastante heterogêneas) mostrou que consegui exercer meu mandato sem privilegiar áreas do Departamento. Muito pelo contrário, consegui exercer os dois mandatos de Chefe procurando atender às necessidades de todas as áreas do Departamento. Acredito que possa conduzir a Diretoria de nossa Unidade da mesma forma, procurando atender às peculiaridades de cada Departamento sem privilégios de uns em detrimento de outros.

· Finalmente, gostaria de mencionar que estou muito motivado a enfrentar esse novo desafio que se apresenta. Estejam certos os senhores que, se indicado a Diretor, dedicarei toda a minha energia e entusiasmo para um futuro brilhante de nossa escola.  
A seguir apresento alguns pontos que considero importantes. Esses pontos são, portanto, a base de minha proposta de gestão da FFCLRP no período 2008-2012.
1. Uma nova estrutura para FFCLRP

A FFCLRP conheceu um crescimento expressivo nos últimos anos. Temos atualmente 9 cursos de Graduação, 06 cursos de Pós-Graduação, 1928 discentes de graduação, 559 discentes de Pós-Graduação, 175 docentes e 185 funcionários, e 21 Pós-Doutores. Esse crescimento, ao mesmo tempo em que ofereceu um número maior de vagas para nossos alunos de graduação e de pós-graduação, também criou dificuldades administrativas no nível dos Departamentos e no nível da Direção.

Assim, não podemos mais adiar uma discussão a respeito de uma re-estruturação de nossa Unidade para fazer frente a essa nova realidade que enfrentamos. Acho que a melhor forma de fazer isso seria iniciar, o mais rápido possível, uma discussão a respeito do que queremos para o futuro. Investiremos em um processo de Institucionalização? Quais as vantagens e quais a desvantagens dessa Institucionalização? Quantos Institutos seríamos capazes de formar? De que maneira poderíamos conduzir esse processo de forma a respeitar a diversidade de áreas de conhecimento de nossa Unidade?

Olhando o panorama atual de nossa Unidade acredito que ela está sub-representada no cenário atual da USP. Somente a título de exemplo, no ano de 2007 a FFCLRP foi a 12ª. Unidade da USP que mais recebeu dinheiro da FAPESP para projetos de pesquisa, o que originou R$ 380.000,00 em Reserva Técnica Institucional e a 7ª. Unidade em captação de recursos na Pró-Reitoria de Pesquisa com a captação de R$ 134.000,00 no Projeto 1. A soma desses dois valores representa cerca de 50% da Dotação Básica da FFCLRP no mesmo ano de 2007. 

Somente esse exemplo mostra como o nosso corpo docente é qualificado e competitivo em comparação com outras Unidades da USP. Isso tudo em uma estrutura que ainda apresenta muitas desvantagens em relação a outras Unidades que oferecem cursos na mesma área daqueles oferecidos pela Filô (ver quadro comparativo em anexo).
2. Pesquisa e Pós-Graduação


Entendo que pesquisa e pós-graduação estão intimamente interligadas. Substancial parte da pesquisa conduzida em nossa Unidade está nos Programas de Pós-Graduação. Outra parte está sendo conduzida por docentes que não são credenciados em programas de pós-graduação por diversas razões. Entendo que, na medida do possível, seria interessante que a maioria de nossos docentes estivessem ligados a algum programa de pós-graduação. Temos atualmente 6 Programas em nossa Unidade sendo um com conceito 7 e os outros com conceito 5. Com base nisso proponho que a nova diretoria trabalhe para:

a.) Oferecer todo o apoio Institucional para a internacionalização de nossos Programas de nota 5 para que possam almejar a nota 6 ou mesmo a 7;

b.) Oferecer todo o apoio institucional para a criação de novos programas de Pós-Graduação na Unidade;

c.) Redefinir as atribuições da Secretaria de Apoio Científico (SEAC) para que a mesma possa efetivamente atender a demandas dos docentes no que diz respeito à captação de recursos externos (Órgãos Estaduais, Federais e Privados de Fomento à Pesquisa);

d.) Criar um sistema de acompanhamento da produção técnica e científica de nossos docentes com registro de toda essa produção, uma vez que isso resulta em melhoria da verba de desempenho acadêmico;

e.) Incentivar pesquisadores ou grupos de pesquisadores a competir em projetos Temáticos ou Individuais na FAPESP, uma vez que na nova sistemática da FAPESP a Instituição recebe parte da reserva técnica desses projetos;

f.) Oferecer apoio institucional para a produção científica qualificada de nosso corpo docente, uma vez que nos últimos três anos essa produção média por docente/ano caiu de 7,9 para 5,6;

g.) Incentivar a participação de Pós-Doutores na produção científica da Unidade.

h.) Reposição de técnicos especializados de apóio à pesquisa;

i.) Atender às necessidades de reforma e ampliação dos laboratórios de pesquisa;
j.) Incentivar nossos docentes a saírem do país para desenvolvimento de Pós-Doutorado com o objetivo de uma maior internacionalização de nossa Unidade, com amplos benefícios para a graduação e pós-graduação;
k.) Ampliação do funcionamento de nossa Fundação de Apoio às Ciências para que ela efetivamente cumpra os seus objetivos de incentivo à pesquisa em nossa Unidade;
l.) Incentivar o aumento do número de pesquisadores visitantes, pós-doutores e jovens pesquisadores;

m.) Incentivar a melhoria das revistas editadas por docentes ou grupos de docentes da Unidade, com vistas a uma indexação em base de dados internacionais. 

3. Graduação


O grande desafio será, mesmo com a ampliação do número de cursos e vagas criadas em nossa Unidade, manter a qualidade do ensino de graduação. Os cursos novos deverão caminhar progressivamente para a sua consolidação tendo sempre como meta o padrão de excelência na formação de nossos alunos. Assim, proponho que a nova diretoria trabalhe para:

a.) Reposição imediata dos docentes demissionários ou aposentados;

b.) Criação de novos claros em áreas ainda descobertas nos diversos cursos de graduação;
c.) Incentivar a participação de nossos Pós-Doutores no ensino de Graduação;

d.) Valorizar o trabalho docente na graduação no plano de metas da Unidade; 

e.) Criar um Sistema de Tutoria para nosso aluno de graduação; 

f.) Atender às demandas de laboratórios pedagógicos para a formação de nossos alunos da licenciatura;

g.) Incentivar a participação de alunos de graduação em Programas de Iniciação Científica (PIBIC e Ensinar com Pesquisa);

h.) Manter e ampliar as facilidades de nossos alunos de graduação no acesso a computadores ligados à rede de Internet;
i.) Implementar melhorias nos acervos de livros didáticos da Biblioteca Central;

j.) Oferecer todo o incentivo institucional para a realização de estágios supervisionados aos nossos alunos de graduação com o objetivo de uma melhor formação desses alunos para o exercício profissional;

k.) Melhorar as condições de infra-estrutura disponíveis para os alunos de cursos noturnos (melhor iluminação, funcionamento de xerox, funcionamento da biblioteca, transporte interno por ônibus, funcionamento da cantina, etc...);

l.) Incentivar docentes ou grupos de docentes para produzirem material didático e desenvolverem novas tecnologias educacionais que revertam em melhorias do ensino de graduação;
m.) Incentivar grupos de docentes a oferecer cursos de aperfeiçoamento e especialização em parceria com outros órgãos públicos tais como a Prefeitura Municipal, o Governo Estadual ou o Governo Federal (exemplo dessas parcerias são a Teia do Saber e o Curso de Especialização em Educação: Processos Formativos e Investigativos);

4. Cultura e Extensão


Vários de nossos cursos de graduação têm uma vocação excelente para trabalhos de extensão e, a meu ver, ainda pouco explorados. Basta citar aqui o Centro de Psicologia Aplicada (CPA), o Centro de Instrumentação, Dosimetria e Radioproteção (CIDRA), o Centro de Ensino Integrado de Química (CEIQ), o Programa de Educação Tutorial (PET-QUÍMICA); o Centro de Investigação sobre Desenvolvimento e Educação Infantil (CINDEDI), O Laboratório Interdisciplinar de Formação do Educador (L@ife) e o Centro de Informação e Convivência (Rede SACI - COM.VIVER). Assim, acredito que a nova diretoria deveria:

a.) Incentivar os diversos Departamentos e Centros Departamentais a criarem cursos de extensão universitária, sempre com a participação dos alunos de graduação e pós-graduação (no ano de 2006 foram aprovados pela CCEX apenas 10 cursos em nossa Unidade, sendo 1 de aperfeiçoamento, 1 de atualização e 8 de difusão);
b.) Incentivar o uso da Educação à Distância como uma ferramenta importante no oferecimento de cursos de extensão;
c.) Incentivar a oferta de serviços qualificados em suas áreas de atuação com o destino de possíveis verbas para o Departamento em questão;

d.) Incentivar uma maior participação dos docentes e alunos na proposta de atividades culturais e científicas;

e.) Incentivar os alunos de graduação a concorrerem para obtenção das bolsas Ensinar com Extensão;

4.) Pessoal Técnico Administrativo

Acho que é do conhecimento de todos, principalmente aqueles que trabalham em cargos de direção e chefia, que o corpo técnico administrativo da Filô está muito reduzido frente às demandas criadas pela nossa rápida expansão. Isso demandará da nova Diretoria um trabalho contínuo na obtenção de novos claros para atender às nossas necessidades. Frente a todo o crescimento dos últimos anos tivemos nosso corpo técnico administrativo ampliado de 175 para 185 nos últimos 5 anos, ou seja, um aumento de apenas 10 funcionários no período. Observe-se que nessa conta entram também os técnicos de nível superior (psicólogos e educadores).

Com relação a esse tópico acho conveniente também ressaltar que não somente a carência de técnicos administrativos, mas também a demora na substituição de demissionários deve merecer atenção da nova Diretoria junto à Reitoria de nossa Universidade.

5.) Área física


Nossa área física vem se expandindo ano a ano, mas a meu ver ainda estamos longe de atingir uma situação de conforto para o desenvolvimento de todas as nossas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Um levantamento recente na página da FFCLRP mostra que a Unidade conta com uma área total construída de 26.531 m2 de construção, sendo 4.426 na Administração, 4.826 no Depto. de Biologia, 2.924 no Depto. de Física e Matemática, 3.721 no Depto. de Psicologia e Educação e 3.984 no Depto. de Química. Assim, considero que a nova diretoria deveria:

a.) Priorizar a melhoria de espaço físico de nosso Bloco Didático, uma vez que estamos enfrentando problemas de carência de salas para as aulas de nossas disciplinas de graduação e pós-graduação;
b.) Procurar atender às demandas ainda existentes para laboratórios de pesquisa nos diversos Departamentos;

c.) Trabalhar para conseguir verba tanto para construção de novas salas como para a melhoraria das condições das salas/escritórios de docentes e técnicos de nível superior;

d.) Discutir a construção de um biotério de manutenção de animais de experimentação (principalmente ratos e camundongos) em nossa Unidade;
e.) Discutir com todos os diretores das outras unidades formas de implementar a construção de um Centro de Eventos do Campus USP Ribeirão Preto. 
QUADRO COMPARATIVO ENTRE AS UNIDADES DA USP QUE OFERECEM CURSOS NAS MESMAS ÁREAS OFERECIDAS PELA FFCLRP 
 (Fonte: Anuário Estatístico da USP-2007)
	Unidade
	Docentes
	Funcionários 
	Alunos G
	Alunos PG
	Cursos G
	Cursos

PG
	Trabalhos/

Docente

	FFCLRP
	165
	187
	1546
	724
	12
	6
	5,6

	IP
	82
	152
	500
	747
	3
	5
	5,6

	IB
	98
	185
	840
	494
	2
	5
	4,6

	IQ
	113
	243
	682
	525
	6
	5
	6,4

	IQSC
	42
	107
	272
	366
	2
	2
	14,8

	IF
	155
	300
	1590
	362
	7
	1
	5,5

	IFSC
	67
	156
	277
	248
	3
	2
	15,3

	IME
	182
	130
	1876
	722
	6
	4
	1,0

	ICMC
	115
	76
	897
	387
	5
	2
	3,6

	Unidade
	% Cursos G
	% Cursos PG 
	% Alunos G
	% Alunos PG
	% ↑ Vagas G   (03-06)
	% ↑ Alunos

PG (00-06)
	Bolsas M, D e PD recebidas em 2006

	FFCLRP
	5,40
	2,62
	2,97
	2,92
	22,41
	7,90
	628

	IP
	1,35
	2,18
	0,96
	3,00
	0,0
	-9,40
	181

	IB
	0,90
	2,18
	1,61
	1,98
	0,0
	-24,58
	370

	IQ
	2,70
	2,18
	1,31
	2,11
	0,0
	3,55
	456

	IQSC
	0,90
	0,87
	0,52
	1,47
	50,00
	3,98
	194

	IF
	3,15
	0,44
	3,05
	1,46
	0,0
	-36,93
	305

	IFSC
	1,35
	0,87
	0,53
	1,00
	200,00
	13,76
	221

	IME
	2,70
	1,75
	3,61
	2,91
	0,00
	45,56
	266

	ICMC
	2,25
	0,87
	1,72
	1,56
	0,00
	14,50
	203


